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 1. Introdução 

 As implicações das mudanças climáticas na perda da biodiversidade é 
uma preocupação no debate global, pois estão interligadas e são consideradas 
como uma grande ameaça às di�culdades socioambientais que o mundo enfrenta; 
na medida em que as temperaturas sobem, há uma di�culdade de adaptação das 
espécies perante as extinções e as perturbações no ecossistema (Marengo, 2008). 
Vale assinalar que as mudanças climáticas afetam a biodiversidade global, cau-
sando a redução de populações de animais e plantas e levando muitas espécies à 
extinção (ICMBio, 2021). As espécies são afetadas pelo clima, pois os organismos 
vivos somente conseguem completar o seu ciclo de vida, se desenvolvendo e re-
produzindo, dentro de determinadas condições climáticas; assim “o clima é fator 
determinante para a distribuição dos seres vivos no planeta” (MMA, 2016). 
 As mudanças climáticas representam um dos maiores desa�os ambien-
tais do século XXI, afetando ecossistemas e intensi�cando a perda da biodiversi-
dade em diversas escalas (Abellán-López, 2021). Com o aumento da temperatura 
do ar, também ocorrerão variações na umidade relativa do ar e na precipitação 
pluviométrica, inclusive com a maior frequência de eventos climáticos extremos, 
como grandes chuvas e secas prolongadas (IPCC, 2022). 
 Destarte, no Cariri Oriental, uma região semiárida da Paraíba, caracteri-
zada por um clima semiárido e chuvas irregulares, tem sido impactada por eventos 
climáticos extremos, como secas prolongadas e elevações nas temperaturas (Nas-
cimento, 2015). Esse fenômeno causa impactos severos na biodiversidade e nos 
ecossistemas do Cariri Oriental, especialmente devido às alterações no regime de 
chuvas, aumento da temperatura e seca prolongada, que levam à deserti�cação 
(Marengo, 2007). Para mitigar os impactos das mudanças climáticas na região do 
Cariri Oriental, é essencial adotar estratégias integradas de gestão, adaptação e 
conservação que envolvam diversos setores da sociedade (Smith et al., 2008). Em 
primeiro lugar, é fundamental investir em práticas de adaptação climática, espe-
cialmente no setor agrícola, promovendo o uso de cultivos mais resistentes à seca 
e tecnologias que favoreçam a conservação de água e solo, como os sistemas agro-
�orestais (Bellard et al., 2012). Outro ponto relevante é a educação e a conscienti-
zação da população local. A educação ambiental, tanto nas escolas quanto nas co-
munidades, é uma ferramenta importante para disseminar conhecimentos sobre 
os impactos das mudanças climáticas e as formas de enfrentá-los (Angelotti et al., 
2010). Por �m, o apoio a políticas públicas voltadas para a mitigação dos impactos 
negativos das mudanças climáticas e adaptação às mesmas é essencial. 

 2. Objetivo

  O presente resumo expandido de artigo tem o objetivo de analisar como 
as mudanças climáticas têm intensi�cado a perda da biodiversidade no Cariri 
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Oriental, no Estado da Paraíba, avaliando-os impactos sobre os ecossistemas locais 
e suas consequências para a fauna, a �ora e as comunidades humanas.

 3. Metodologia

 Por meio de uma revisão literária, foram abordadas as teorias e concei-
tos referentes às mudanças Climáticas na Biodiversidade e Ecossistemas do Cariri 
Oriental Paraibano. A pesquisa bibliográ�ca foi a principal ferramenta emprega-
da na elaboração e desenvolvimento do estudo. Esse processo permitiu conhecer 
importantes estudiosos nacionais e internacionais, como Abellán-López (2021), 
Angelotti et al. (2010), Bellard et al. (2012), Giddens (2010), Lampis et al. (2020), 
Marengo (2007 e 2008), Moura et al. (2023), Milhorance et al. (2020), Nascimento 
(2015), Oliveira et al. (2016), Santos & Macêdo (2023), Smith et al. (2008) e Ta-
vares et al. (2019) que abordaram o tema, sendo fundamental a consulta a livros, 
artigos, dissertações e relatórios técnicos que abordam o impacto das mudanças 
climáticas na biodiversidade. Para compor o embasamento teórico do artigo, fo-
ram realizadas buscas em bases de dados acadêmicas, como o Portal de Periódicos 
da CAPES, o Google Scholar (Google Acadêmico). As pesquisas foram re�nadas 
utilizando termos como: “mudanças climáticas”, “biodiversidade”, “adaptação” e 
“ecossistemas.”
 A área de estudo é situada na microrregião do Cariri Oriental do Esta-
do da Paraíba entre as coordenadas: longitude 35°50’W e latitude 7° S, longitude 
36º45’W e latitude 8º S, longitude 35°50’W e latitude 8º S, e longitude 36°45’ W e 
latitude 7° S; composta por 12 municípios paraibanos: Alcantil, Barra de Santana, 
Barra de São Miguel, Boqueirão, Cabaceiras, Caraúbas, Caturité, Gurjão, Riacho 
de Santo Antônio, Santo André, São Domingos do Cariri e São João do Cariri, 
totalizando uma área de 4.224,211 km² (Santos & Macêdo, 2023) (Figura 1).

Figura 1 – Localização da área de estudo.

 Fonte: 

Maciel & Silva (2021).
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 A população total é de 66.304 habitantes, resultado da soma dos dados 
de cada um dos doze municípios componentes da microrregião do Cariri Oriental 
Paraibano segundo o censo do IBGE (2022). Além disso, a microrregião segundo 
a classi�cação Köppen é de clima semiárido BSh, com altitude média em relação 
ao nível do mar de 460,95 m, temperatura média anual de 23,5°C e precipitação 
média anual de 462,48 mm; sendo que esses três valores foram obtidos das médias 
dos valores de cada um dos doze municípios que compõem tal microrregião. A 
vegetação predominante é do tipo Savana Estépica (Caatinga) (IBGE, 2004; Maciel 
& Silva, 2021).

 4. Resultados E Discussão

 A análise dos dados coletados indica que os efeitos das mudanças cli-
máticas no Cariri Oriental no Estado da Paraíba são evidentes, especialmente na 
intensi�cação de fenômenos como secas prolongada e elevação das temperaturas 
(Oliveira et al., 2016). Esses fatores resultaram em um processo acelerado de de-
serti�cação, afetando diretamente a regeneração de ecossistemas locais. A vegeta-
ção nativa apresenta sinais de declínio, com uma perda considerável de cobertura 
vegetal nas áreas analisadas (Moura et al., 2023). A fragmentação dos habitats e 
a consequente redução das áreas de refúgio para espécies endêmicas são preocu-
pantes, levando à redução da biodiversidade local. Além dos efeitos climáticos, as 
atividades humanas intensi�cam a degradação ambiental, como o desmatamento 
para pastagem e expansão agrícola e o uso inadequado de práticas agrícolas de 
predominância por subsistência e por sequeiro com risco produtivo, o que agrava 
a situação (Milhorance, 2020; Santos & Macêdo, 2023) (Figuras 2 e 3).

Figura 2 – Cobertura do solo na microrregião do Cariri Oriental Paraibano.
 

Fonte: 
Santos
& Macêdo (2023).
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Figura 3 – Uso agropecuário do solo e supressão da vegetação no Cariri Oriental 
Paraibano no período de 1990 a 2020.

 
Fonte: Santos & Macêdo (2023).

 
 A perda de biodiversidade tem implicações diretas na integridade ecoló-
gica da região, comprometendo serviços essenciais como a regulação climática e 
a puri�cação da água, o que impacta negativamente as comunidades locais. Neste 
sentido, o enfrentamento das mudanças climáticas, necessita de atuação na re-
dução da vulnerabilidade climática e socioambiental no semiárido brasileiro; o 
que é inquestionável para os tomadores de decisão. Assim, espera-se que as ações 
destinadas a enfrentar essas vulnerabilidades sigam uma abordagem preventiva, 
antecipando-se aos riscos climáticos (LAMPIS et al., 2020), e estejam baseadas 
em estratégias de adaptação. Como a�rma Giddens (2010), os riscos climáticos 
são causados por ações humanas, ainda que se manifestem como riscos naturais. 
Considerando o cenário de risco socioambiental e climático ao qual a região do 
Semiárido Brasileiro está sujeita (MARENGO, 2008), é possível constatar a abran-
gência global do fenômeno das mudanças climáticas.

 5. Considerações Finais

 As mudanças climáticas representam uma ameaça crescente à biodiver-
sidade e aos ecossistemas do Cariri Oriental, no Estado da Paraíba, agravando 
problemas históricos, como a escassez hídrica e a degradação do solo. Além dos 
fatores naturais, as pressões antrópicas, como o desmatamento e as práticas agrí-
colas insustentáveis, aceleram a perda de vegetação nativa e a fragmentação de 
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habitats, colocando em risco espécies endêmicas. A restauração de áreas degrada-
das, o incentivo a práticas agrícolas sustentáveis e a criação de áreas protegidas são 
medidas prioritárias para mitigar os impactos ambientais negativos. Contudo, o 
envolvimento e a conscientização das comunidades locais são fundamentais para 
o sucesso de qualquer ação de adaptação e conservação.
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